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EDITORIAL

Desenvolvimento 
hidroviário

 

NESTA EDIÇÃO

O anúncio do ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

sobre os inves�mentos previstos para o modal hidroviário no 

Brasil, mostra uma ação estratégica por parte do Governo que 

merece destaque e apoio. Com a des�nação de recursos na 

ordem de mais de R$ 4 bilhões nos próximos três anos, a União 

demonstra seu comprome�mento em promover o desenvolvimento 

desse setor fundamental para a logís�ca nacional.

A criação de uma secretaria específica para tratar das hidrovias, 

assim como a projeção de um plano para expandir a extensão 

navegável dessas vias, mostra uma visão de longo prazo. 

Atualmente, o Brasil possui 18 mil quilômetros de hidrovias 

navegáveis, com a ambição de chegar a 42 mil quilômetros, 

e até mesmo a�ngir 64 mil quilômetros.

Os inves�mentos programados para 2024, na ordem de R$ 720 

milhões, representam um aumento em relação ao ano anterior, 

refle�ndo o reconhecimento da importância estratégica das 

hidrovias. Esse incremento financeiro não apenas fortalece a 

infraestrutura existente, mas também cria novas oportunidades 

para a expansão e modernização desse modal de transporte.

Os R$ 4,1 bilhões planejados para os próximos três anos abrangem 

diversas áreas, incluindo instalações portuárias, eclusas, serviços 

de dragagens e derrocagens, além de um plano de monitoramento 

hidroviário. Essa abordagem abrangente indica uma compreensão 

profunda dos desafios e das potencialidades do setor.

O lançamento do Plano de Outorgas Hidroviário no ano anterior 

foi uma inicia�va louvável, priorizando hidrovias estratégicas 

como as do rio Madeira, Tapajós, Solimões-Amazonas, Tocan�ns, 

Paraguai e do Sul. Es�mular o desenvolvimento dessas hidrovias 

é crucial para tornar o modal hidroviário uma opção compe��va 

e atrair inves�mentos. Esses aportes não apenas promovem 

a eficiência logís�ca, mas também oferecem uma alterna�va 

mais sustentável e de menor custo em comparação com outros 

modais de transporte. O modal hidroviário, ao u�lizar as vias 

navegáveis já existentes, pode contribuir significa�vamente para 

a redução do impacto ambiental e dos custos operacionais.

Portanto, o compromisso do Governo em inves�r no desenvolvimento 

do modal hidroviário é uma decisão acertada que pode impulsionar 

a logís�ca brasileira, melhorar a compe��vidade e contribuir para 

um sistema de transporte mais integrado e eficiente. O setor 

privado também deve ser incen�vado a par�cipar desses esforços, 

promovendo parcerias público-privadas que impulsionem ainda 

mais o desenvolvimento desse importante meio de transporte.
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Parceria I

A DP World anunciou 

na segunda-feira, dia 26, 

um importante acordo 

firmado no Oriente Médio. 

A operadora portuária 

formalizou uma parceria 

de três anos com a Masdar, 

a Companhia de Energia 

do Futuro de Abu Dhabi. 

Segundo a DP World, 

a ideia é que, durante 

esse período, seja feita 

uma remodelação das 

operações portuárias 

no Oriente Médio e 

na África, integrando 

a energia sustentável 

nas cadeias de 

abastecimento globais.

Energia limpa

A Masdar é a líder global 

em energia limpa. Em 

parceria com a DP World, 

a companhia irá iden�ficar 

locais ideais para implantar 

sistemas de energia solar 

e de armazenamento 

de energia. O foco inicial 

será na Arábia Saudita 

e em dois países africanos: 

Senegal e Egito.

Oportunidade

O ministro de Portos 

e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, segue apresentando 

a carteira de projetos 

da pasta para potenciais 

inves�dores. Na segunda-

feira, ele aproveitou a ida 

a São Paulo para se reunir 

com representantes da 

corretora BGC Liquidez. 

Nas redes sociais, o 

ministro preferiu não 

dar detalhes do encontro. 

Escreveu apenas que 

está animado "com a 

janela de oportunidades 

e com a procura do 

mercado para inves�r 

no Brasil".

Bom resultado

Os portos da Amazônia 

exportaram mais de 51 

milhões de toneladas 

de grãos em 2023, uma 

alta de aproximadamente 

22% em relação ao ano 

anterior. Os dados foram 

divulgados pela Associação 

dos Terminais Portuários 

e Estações de Transbordo 

de Cargas da Bacia 

Amazônica (Amport). 

O presidente da en�dade, 

Flávio Acatauassú, 

comemorou o resultado, 

destacando que a região 

passou por um período 

de seca severa.

Setor hidroviário terá 
inves�mentos de R$ 4,1 bi em 

três anos, anuncia ministro

Silvio Costa Filho reforçou o que já havia dito em outubro do ano passado, que as hidrovias
teriam uma secretaria para tratar exclusivamente do desenvolvimento do modal no país

Silvio Costa Filho detalhou ações da pasta de Portos 
e Aeroportos durante evento na B3, em São Paulo

NACIONAL

Costa Filho confirma construção de
novo aeroporto na Grande São Paulo 

Eduardo Oliveira/MPor

O ministro Silvio Costa Filho 

afirmou que o planejamento 

estratégico para o desenvolvi-

mento e as potencialidades do 

modal hidroviário no Brasil 

contará com recursos na ordem 

de mais de R$ 4 bilhões nos 

próximos três anos. Ele fez essa 

revelação na segunda-feira, dia 

26, na sede da B3, em São 

Paulo. O evento P3C, sobre 

Parcerias Público-Privadas e 

concessões, reuniu especialis-

tas para debater sobre inves�-

mentos em infraestrutura.

 Costa Filho fez uma apre-

sentação das ações da pasta 

para os próximos anos. Ele re-

forçou o que já havia dito em 

outubro do ano passado, que as 

hidrovias teriam uma secretaria 

para tratar exclusivamente do 

desenvolvimento do modal no 

país. O novo secretário nacional 

das hidrovias deverá ser anunci-

ado no mês que vem.

 Somente para 2024, o Mi-

nistério de Portos e Aeroportos 

(MPor) anunciou inves�mentos 

na ordem de R$ 720 milhões, 

valor maior que os R$ 648 mi-

lhões injetados do ano passado.

 “No momento, o Brasil tem 

18 mil quilômetros de hidrovias 

navegáveis. Queremos chegar a 

42 mil quilômetros de hidrovias, 

com potencial ainda maior de 

chegar em 64 mil quilômetros. 

Estão trabalhando com estu-

dos, fazendo um mapeamento 

na-cional cada vez mais com o 

setor produ�vo e ajudando 

nesse modal de transporte, que 

é importante para o escoamen-

to da produção”, disse o minis-

tro, que citou o empenho da 

Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) no 

tema.

 Para os próximos três anos, 

estão previstos cerca de R$ 4,1 

bilhões em inves�mentos que 

serão exclusivos para o desen-

volvimento e o potencial do 

setor hidroviário. Conforme a 

apresentação do ministro, o 

montante será dividido em 15 

ações de IP4 (Instalações Por-

tuárias Públicas de Pequeno 

Porte), sete ações em eclusas, 

pelo menos cinco ações volta-

das para serviços de dragagens 

e derrocagens e, também, o pla-

no de monitoramento hidro-

viário.

 No ano passado, MPor e a 

Antaq lançaram o primeiro Pla-

no de Outorgas (PGO) Hidro-

viário. Segundo Costa Filho, as 

primeiras hidrovias prioritárias 

do PGO são as do rio Madeira, 

Tapajós, Solimões-Amazonas 

(Barra Norte), Tocan�ns, do rio 

Paraguai e do Sul. O plano visa 

es�mular o desenvolvimento 

do modal hidroviário brasileiro 

para ampliar a compe��vidade 

e atrair inves�mentos para as 

hidrovias estratégicas do Brasil.

Agenda

Ainda em sua apresentação, o 

mi-nistro definiu as próximas 

entre-gas que serão feitas pelo 

Ministério de Portos e Aero-

portos neste primeiro semestre 

de 2024.

 Entre eles estão alguns lan-

çamentos, como os programas 

Voa Brasil e Asas para Todos.

 Além disso, Costa Filho 

disse que o Governo se prepa-

ra para a realização de cinco 

leilões de áreas portuárias a 

par�r do mês de março, sem 

citar quais a�vos estarão nesta 

rodada.

 Para os próximos três anos, 

o Governo Federal espera rea-

lizar aproximadamente mais 35 

leilões, onde espera-se inves�-

mentos em Capex na ordem de 

R$ 15 bilhões.
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O ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, anun-

ciou que o Governo Federal vai 

construir um novo aeroporto na 

Grande São Paulo. De acordo 

com ele, o futuro terminal ficará 

localizado próximo aos municí-

pios de Caieiras e Cajamar, na 

Região Metropolitana de São 

Paulo.

 “Estamos trabalhando ao 

lado do presidente Lula para 

fazer um novo aeroporto no Es-

tado de São Paulo, que será 

entre Caieiras e Cajamar. É um 

inves�mento que estamos tra-

balhando com a inicia�va pri-

vada, e os estudos estão sendo 

feitos”, anunciou o ministro. In-

formações a respeito de editais, 

concessões e prazos, no entan-

to, não foram revelados.

 No ano passado, durante 

visita ao Aeroporto de Con-

gonhas, Costa Filho admi�u 

que o Governo teria de redese-

nhar a agenda de aviação em 

São Paulo, e que um novo plano 

contaria com um novo terminal 

na Grande SP.

 Na ocasião, ele indicou o 

interesse da inicia�va privada, a 

par�r de um grupo empresarial, 

para a construção de um novo 

aeroporto justamente nesta 

mesma região.

 A necessidade de um novo 

terminal na Grande São Paulo é 

vista por especialistas como a 

solução diante da previsão de 

esgotamento da capacidade 

dos aeroportos de Congonhas 

(na cidade de São Paulo) e Cum-

bica (Guarulhos).



Via Araucária e EPR Litoral Pioneiro ficarão responsáveis pela 
manutenção, modernização e expansão da infraestrutura rodoviária

A par�r desta quarta-feira, dia 

28, as empresas vencedoras 

dos leilões dos Lotes 1 e 2 das 

Rodovias Integradas do Paraná 

assumirão a gestão das estra-

das, conforme anunciado pela 

Agência Nacional de Transpor-

tes (ANTT).

 As concessionárias Via Ara-

ucária e EPR Litoral Pioneiro 

agora serão as responsáveis 

pela manutenção, moderniza-

ção e expansão da infraestrutu-

ra rodoviária na região. O acor-

do com o Governo inclui dupli-

cações, faixas adicionais, vias 

a diminuir as tarifas de pedágio, 

melhorar a segurança viária e 

oferecer serviços como conec-

�vidade 4G, monitoramento 

por câmeras e previsão meteo-

rológica.

Concessionárias assumem gestão 
das rodovias integradas do Paraná

ais e federais, respec�vamente. 

Os empreendimentos impac-

tam cerca de 40 municípios e 

aproximadamente 6 milhões de 

habitantes na região. Segundo a 

ANTT, as concessões vão ajudar 

marginais, ciclovias, viadutos, 

trincheiras e outras melhorias. 

Também serão empregadas 

tecnologias para facilitar o fluxo 

de veículos, com descontos pro-

gressivos para usuários de tags 

de cobrança automá�ca e im-

plementação do sistema free 

flow, cobrado proporcional-

mente ao trecho percorrido.

 Os contratos de concessão 

abrangem mais de mil quilôme-

tros de estradas, com a previsão 

de um inves�mento de R$ 30,4 

bilhões ao longo de 30 anos. O 

projeto é resultado de uma cola-

boração entre o Governo Esta-

dual, Governo Federal, ANTT, 

Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) e Departamento de Es-

tradas de Rodagem (DER).

 Os Lotes 1 e 2, situados em 

Curi�ba, Paraná, cobrem uma 

extensão total de 473,01 km e 

604,66 km de rodovias estadu-

Os contratos de concessão dos lotes 1 e 2 abrangem mais 
de mil quilômetros de estradas, com a previsão de um 

inves�mento total de R$ 30,4 bilhões ao longo de 30 anos

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP
 O documento que autoriza 

o início das a�vidades nas vias 

da região Sul foi assinado pelo 

diretor da ANTT, Luciano Lou-

renço. Durante o evento sedia-

do em Curi�ba, o chefe do 

órgão enfa�zou que esse mo-

mento marca o início de uma 

nova era e representa o melhor 

contrato de concessão do país, 

com um modelo que já está 

sendo replicado.

 A cobrança de tarifas nas 

praças de pedágio só será efetu-

ada após a conclusão total da 

revitalização, sujeita à inspeção 

técnica da ANTT. Os valores 

seguirão a tabela estabelecida 

no edital, com descontos ofere-

cidos pelas empresas vencedo-

ras e ajustes correspondentes à 

inflação. A operação de cobran-

ça nas novas praças será inicia-

da durante o primeiro ano de 

concessão, conforme previsto 

pela agência.

Roberto Dziura Jr./AEN
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No compara�vo com o ano passado, 
complexos registraram crescimento de 4,88%

Os portos públicos do Rio Gran-

de do Sul movimentaram em 

janeiro deste ano 3.312.520 to-

neladas e registraram uma vari-

ação posi�va de 4,88% no com-

para�vo com o mesmo período 

do ano passado. Segundo a Au-

toridade Portuária Portos RS, 

os números levam em conside-

ração a produ�vidade das 

unidades de Rio Grande, Pelo-

tas e Porto Alegre, além dos ter-

minais privados e arrendados 

que compõem o complexo por-

tuário de Rio Grande.

 Segundo os dados divulga-

dos na úl�ma semana, o Porto 

do Rio Grande movimentou 

3.153.062 toneladas, número 

que é 4.56% maior que o obser-

de 2023, passando de 39.838 

toneladas para 67.683 tonela-

das, registrando um crescimen-

to para o período de quase 

70%.

 O gerente de planejamen-

to e desenvolvimento, Fernan-

do Es�ma, celebrou os resulta-

dos e demonstrou o�mismo em 

relação ao ano que está come-

çando.

Portos gaúchos começam 2024 com alta 
na movimentação de cargas em janeiro

sólidos foram os mais movimen-

tados e alcançaram 2.103.863 

toneladas. Na segunda posição 

aparecem as cargas gerais, com 

1.010.161 toneladas e em ter-

ceiro lugar os granéis líquidos, 

com 198.496 toneladas.

 Além do complexo marí�-

mo de Rio Grande, o Porto de 

Porto Alegre também contabili-

zou aumento em relação ao ano 

vado no mesmo período do ano 

passado.

 A unidade de Pelotas da 

Portos RS foi responsável pela 

movimentação de 91.595 tone-

ladas, enquanto o Porto de Por-

to Alegre concluiu o primeiro 

mês de 2024 com 67.863 tone-

ladas.

 Quando separados pelo 

segmento de carga, os granéis 

Em janeiro, as unidades receberam 
310 embarcações, sendo 252 delas 
para o Porto do Rio Grande, 38para 
o Porto de Pelotas e outras 20 
para o cais público de Porto Alegre

 “Iniciamos 2024 de forma 

bastante posi�va, com destaque 

para as movimentações de Rio 

Grande e Porto Alegre. A ten-

dência de uma boa safra nos faz 

acreditar que teremos um ó�mo 

ano novamente”, analisou.

 Nos primeiros 30 dias do 

novo ano, as unidades da Portos 

RS receberam 310 embarca-

ções, sendo 252 delas des�na-

das ao Porto do Rio Grande, 38 

para o Porto de Pelotas e outras 

20 para o cais público de Porto 

Alegre.

 Em janeiro do ano passado 

o total foi de 259 navios nos 

portos, fluxo esse que demons-

tra a importância do modal hidro-

viário para o desenvolvimento 

econômico gaúcho.

Divulgação/Portos RS

cassio.lyra@redebenews.com.br
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Empresa FTSpar vai assumir uma área de 22 mil
metros quadrados e prevê novos inves�mentos

A VPorts, Autoridade Portuária 

privada que administra o com-

plexo de Vitória, no Espírito 

Santo, oficializou um novo con-

trato que visa a ampliação da 

capacidade de movimentação e 

armazenagem de granéis sóli-

dos no porto capixaba.

 O novo acordo foi firmado 

com  a FTSpar, empresa do Para-

ná, que vai assumir uma área de 

mais de 22 mil metros quadra-

dos. Não foi informado o perío-

do do novo vínculo entre a Auto-

ridade Portuária e a empresa.

 “Com este novo contrato, a 

FTSpar ampliará o por�ólio de 

cargas de exportação movi-

mentadas no porto de Capua-

ba, além de explorar novas mo-

dalidades na importação e a in-

tegração com os demais portos 

que a companhia opera. Esta-

mos muito entusiasmados com 

este novo ciclo, que somente 

ridade Portuária não informou 

quais os valores que serão in-

ves�dos.

 “O novo contrato terá re-

percussões substanciais na mo-

vimentação de carga a granel 

VPorts firma novo contrato 
para ampliar a movimentação 

de granéis sólidos

 Além de gestão, o novo 

acordo prevê significa�vos 

inves�mentos em uma moder-

na estrutura de galpões, prome-

tendo bene�cios que ultrapas-

sam a esfera econômica. A Auto-

foi possível devido à grande 

parceria com a Vports e as me-

lhorias que vêm sendo agrega-

das aos a�vos portuários capi-

xabas”, afirmou Valdecio Bom-

bona�o, CEO da FTSpar.

através do Porto em Vila Velha. 

Estamos aprimorando nossa in-

fraestrutura para criar condi-

ções mais compe��vas tanto 

para o porto quanto para o nosso 

estado”, explicou o diretor-pre-

sidente da VPorts, Ilson Hulle.

 De acordo com a Autorida-

de Portuária, a parceria com a 

FTS representa o sé�mo contra-

to privado de arrendamento 

assinado desde de que o com-

plexo portuário foi concedido à 

inicia�va privada.

 “Este é mais um marco em 

consonância com nosso propó-

sito de impulsionar a moderni-

zação, a agilidade e o desenvol-

vimento do porto, do estado do 

Espírito Santo e do País. Trata-se 

do sé�mo contrato em menos 

de 18 meses de gestão privada, 

evidenciando, na prá�ca, que 

estamos trilhando o caminho cor-

reto, sendo mais ágeis e asser�-

vos nas negociações, consoli-

dando nosso porto como um elo 

logís�co eficiente e alinhado 

com as novas exigências do mer-

cado”, completou Hulle.

 Divulgação/VPorts
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Segundo, a parceria com a FTS representa o sé�mo contrato privado de arrendamento
assinado desde de que o complexo portuário foi concedido à inicia�va privada
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Empresa responsável pelo edi�cio terá de se responsabilizar
em contratar um profissional para realizar o serviço

O galpão u�lizado para armaze-

nagem de produtos apreendi-

dos pela Receita Federal, em 

Santos, terá de ser demolido, 

segundo informou a Defesa Ci-

vil do município de Santos, após 

a edificação ter pego fogo na 

úl�ma semana. A estrutura do 

imóvel, localizado na Rua Dr. 

Cochrane, na região central da 

cidade, está comprome�da e 

terá de ser demolida.

 Segundo informou a Defe-

sa Civil de Santos, a empresa 

responsável pelo edi�cio, a Dí-

namo Inter Agrícola, terá de se 

responsabilizar em contratar 

um profissional para realizar o 

serviço, assim que a perícia for 

finalizada no local.

 O galpão incendiado não 

 “A Dínamo Inter Agrícola 

expressa sua preocupação com 

a segurança de indivíduos que 

têm invadido suas instalações. 

Diante dessa situação recor-

rente, a empresa tem solicitado 

reforços das forças policiais, 

incluindo a Polícia Civil e a Guar-

da Civil Municipal (GCM). Com 

Galpão incendiado da Receita Federal 
em Santos terá de ser demolido

inquérito policial para saber as 

circunstâncias do acidente.

 A Receita Federal informou 

que no galpão eram armazena-

das mercadorias diversas, tais 

como itens de vestuário, eletro-

domés�cos e veículos, entre 

outras. Não há produtos quími-

cos.

possuía Auto de Vistoria do 

Corpo de Bombeiros (AVCB) – 

documento emi�do pelo Corpo 

de Bombeiros que atesta a rea-

lização de vistoria pelo órgão e 

garante que a edificação atende 

a todos os critérios de seguran-

ça e prevenção contra incêndio.

 A Polícia Federal abriu um 

O incêndio no galpão da Receita, 
registrado ainda na noite do úl�mo 
dia 18, durou mais de 60 horas. 
Pelo menos 35 militares do Corpo de
Bombeiros atuaram no combate ao fogo

temperaturas ainda elevadas e 

risco de desabamento das es-

truturas, o perigo para quem 

adentra o espaço sem autoriza-

ção aumenta consideravelmen-

te. Além disso, existe também 

uma preocupação muito grande 

com a contaminação do local, o 

que dificultaria o trabalho da pe-

rícia. A empresa permanece co-

laborando com as autoridades e 

vem adotando as medidas ne-

cessárias visando coibir tais inva-

sões e garan�r um ambiente se-

guro”, disse a empresa em comu-

nicado, sem dar explicações 

sobre a falta de AVCB no local.

 O incêndio, registrado 

ainda na noite do úl�mo dia 18, 

durou mais de 60 horas. Pelo 

menos 35 militares do Corpo de 

Bombeiros atuaram no combate 

ao fogo.
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Licitação havia sido adiada devido a um pedido 
de impugnação feito por uma das empresas par�cipantes

Será no próximo dia 10 de 

março a abertura de propostas 

de concessão para a dragagem 

do Porto de Suape, em Pernam-

buco. A informação consta no 

Diário Oficial do Estado.

 No começo do mês, o Go-

verno do Estado havia adiado a 

licitação por conta de um pedi-

do de impugnação feito por uma 

das empresas par�cipantes, a 

Dragabras, que ques�onou di-

versos pontos do edita.

 Entre eles, a exigência de 

comprovação da qualificação 

técnica profissional na realiza-

tros de comprimento, além de 

outras embarcações de grande 

porte.

 De acordo com o Ministé-

rio de Portos e Aeroportos, 

essas melhorias vão gerar um 

Abertura de propostas para 
dragagem do Porto de Suape 
é marcada para 10 de março

do em maio de 2013.

 A dragagem em Suape vai 

aumentar a profundidade do 

canal para 16,2 metros, possibi-

litando a atracação de porta-

contêineres com até 366 me-

ção de levantamentos hidrográ-

ficos e a proibição de que con-

sórcios par�cipassem da li-

citação. Ambos os termos foram 

atendidos, segundo o edital.

 O valor da contratação foi 

es�mado em cerca de R$ 204 

milhões, com apoio do Ministé-

rio de Portos e Aeroportos e do 

governo estadual.

 Em dezembro do ano pas-

sado, o ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

havia lançado o edital de licita-

ção para a primeira etapa de 

dragagem do canal interno do 

porto.

 Na ocasião, foi informado 

que essa primeira fase, quando 

começar, deve durar oito me-

ses. O projeto para aprofundar 

o canal de Suape é an�go, teve 

início em 2011 mas foi paralisa-

A dragagem em Suape vai 
aumentar a profundidade do canal 
para 16,2 metros, possibilitando
a atracação de porta-contêineres 
com até 366 metros de comprimento

aumento no volume de cargas 

movimentadas no porto, pois 

vai abrir espaço para navegação 

de navios de maior porte.

 Até o momento, apenas 

navios com calado de 12,1 me-

tros conseguem acessar o atra-

cadouro durante o período de 

inverno, na maré zero.

 O Complexo Industrial Por-

tuário Governador Eraldo Guei-

ros, mais conhecido como Porto 

de Suape, fica entre os municípi-

os do Ipojuca e Cabo de Santo 

Agos�nho, na Região Metropo-

litana do Recife. É o maior porto 

público da Região Nordeste e 

ocupa a quinta posição no ran-

king nacional.
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INTERNACIONAL

Pelo menos 15 pessoas estão isoladas por suspeita
da doença. Há pelo menos 20 brasileiros a bordo

Um cruzeiro com 2.184 passa-

geiros e 1.026 tripulantes foi 

impedido de atracar nas Ilhas 

Maurício, país no Oceano Índi-

co, devido à suspeita de um 

surto de cólera a bordo. Pelo 

menos 15 pessoas estão isola-

das por suspeita da doença.

 Há pelo menos 20 brasilei-

ros a bordo. Entre eles, a repór-

ter da TV Globo Isabela Scala-

brini, que passa férias com o 

marido. Ao portal g1, ela rela-

tou o clima de apreensão entre 

os passageiros.

 "Eu fiquei muito tensa e 

assustada. Imagina a situação: a 

poucos metros das Ilhas Maurí-

cio, sem poder sair de um navio 

e ainda à espera de resultados 

de exames que poderiam de-

tectar casos de cólera aqui Mui-

to di�cil manter a calma", con-

sageiros, bem como a do país 

como um todo, são da maior 

importância para as autorida-

des”, afirmou o órgão em nota, 

Cruzeiro é impedido 
de atracar por suspeita 

de surto de cólera

sábado (24), mas a Autoridade 

Portuária das Ilhas Maurício ne-

gou a permissão de atracação. 

“A saúde e a segurança dos pas-

tou a jornalista.

 A embarcação norueguesa 

chamada Norwegian Dawn 

chegou à capital Port Louis no 

ressaltando que a decisão de 

bloquear o navio foi tomada “para 

evitar riscos”.

 Até então, estava previsto 

o desembarque de 2 mil passa-

geiros e o embarque de outros 2 

mil. Agora, isso só deve ocorrer 

na terça-feira (27), segundo o 

porta-voz da Norwegian Cruise 

Line. Ainda de acordo com ele, 

os passageiros �veram sintomas 

leves de problemas estomacais 

durante uma viagem à África do 

Sul.

 No domingo (25), foram co-

lhidas amostras para testes das 

pessoas que apresentaram sin-

tomas e os resultados devem ser 

divulgados nesta terça-feira (27).

 Regiões da África têm sofri-

do com surtos de cólera nos 

úl�mos meses e a Zâmbia foi o 

país mais a�ngido. Desde janei-

ro de 2023, pelo menos 188 mil 

pessoas foram infectadas com a 

doença em sete países da África, 

segundo a ONU. Mais de 3 mil 

pessoas morreram.
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Por outro lado, os atentados fizeram o tráfego de embarcações
no Canal de Suez despencar 55% no mesmo período

O canal do Cabo da Boa Espe-

rança, na África do Sul, viu o 

fluxo de embarcações em suas 

águas quase duplicar entre no-

vembro do ano passado e feve-

reiro deste ano, com um cresci-

mento de 98% registrado no 

período. Em números, a região 

saiu de 359 navios (novembro) 

para 711 na úl�ma semana.

 O trecho tem sido u�lizado 

como rota de fuga desde que 

começaram a ser registrados 

ataques a navios comerciais na 

região do Mar Vermelho, reivin-

dicados pelos Houthis, no fim 

do ano passado.

 Por outro lado, os atenta-

aquaviário internacional.

 Porém, a opção de navegar 

pela África fez aumentar o tem-

po de viagem, o valor do frete e 

de aluguel de contêineres. Em-

Fluxo de navios pelo Cabo 
da Boa Esperança cresce 98%

ções passaram por lá, contra 

210 em fevereiro. O levanta-

mento foi feito pela Al-phaliner, 

plataforma que reúne dados de 

pesquisa sobre o transporte 

dos despencaram em 55% o 

tráfego de embarcações no Ca-

nal de Suez, no Egito, no mesmo 

período – na primeira semana 

de novembro, 467 embarca-

O Cabo da Boa Esperança 
tem sido u�lizado como rota 
de fuga desde que começaram 
a ser registrados ataques a 
navios comerciais na região 
do Mar Vermelho, no fim de 2023

bora atenuados pela chegada de 

novos navios no mercado, os 

atrasos das viagens têm aumen-

tado e, caso a instabilidade per-

dure, serão necessários 2 a 3 

navios extras por rotação para 

que se mantenham os horários 

semanais na rota entre Ásia e 

Europa, indica o levantamento.

Crise

O movimento polí�co-religioso 

Ansar Allah do Iêmen passou a 

atacar embarcações de bandeira 

de Israel, Estados Unidos, Reino 

Unido ou de seus possíveis alia-

dos no Mar Vermelho e próximo 

ao Golfo de Aden por ser oposto 

à guerra israelense na Faixa de 

Gaza e seus apoiadores.

Reuters/Yoruk Isik via Agência Brasil
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